





DESEMPENHO PRODUTIVO DE FÉMEAS DAS RAÇAS CANCHIM E NELORE.
11. PRIMEIRO PARTO 1
MAURI-CIO MELLO DE ALENCAR2 e MANFRED BÜGNER3
RESUMO -O presente trabalho apresenta os resultados referentes ao primeiro parto de um estudo de
comparação entre as raças Canchirn e Nelore. Verificou-se que o sexo do bezerro não apresentou efeito
significativo sobre a idade ao primeiro parto e período de gestação das novilhas, enquanto que o dia do
parto mostrou efeito quadrático (P < 0,01) sobre o peso ao parto, sendo que as novilhas paridas no
início de outubro foram as mais leves. Houve grande variação (P < 0,01) no período de gestação, atri-
buída ao pai do bezerro. O grupo genético (raça), apresentou efeito altamente s~ificativo (P < 0,01)
sobre a idade e o peso ao primeiro parto e sobre o período de gestação das novilhas. As novilhas Can-
chirn e Nelore apresentaram as seguintes médias dos quadrados mínimos: 1.170 e 1.250 dias ao pri-
meiro parto, 414 e 372 kg de peso vivo ao primeiro parto, e 288,7 e 293,6 dias de gestação, respecti-
vamente. O número de serviços por concepção não foi influenciado pelo grupo genético.
Termos para indexação: idade, peso, período de gestação.
PRODUCTIVE PERFORMANCE DF CANCHIM AND NELORE FEMALES.
II.FIRSTCALVING
ABSTRACT -Thi& work pre&ents the results of age and weight at first calving of a study undertook to
compare the Canchim and Nelore beef cattle breeds. It was shown that sex of calf 11ad no eftect on age
at first calving and on gestation length, whila day of parturition showed a quadratic eftect (P < 0.01)
on weight at first calving, with the heiters calving in the beginning ot october being the lightest ones.
There was a high variation (P < 0.01) in gestation length due to sire of calf. Breed of heifer showed a
&ignificant (P < 0.01) eftect on age and weight at first calving and on gestation length. The least square
moan& for the Canchim and Nelore heifers were: 1,170 afld 1250 days of age at first calving, 414 and
372 kg of live weight at calving, and 288.7 and 293.6 days of gestation, respectively. The number of
services per concePtion wa& not aftected by braed of heifer.
Index terms: age, weight, gestation length.
INTRODUÇÃO
A raça bovina Canchim foi formada através de
Cl1lzamentos entre animais Charolês e Zebuínos,
com o objetivo de se obter um tipo de gado espe-
cializado para corte e adaptado às condições do
Brasil Central (Vianna et alo 1978). A Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA),
por intermédio da Unidade de Execução de Pes-
quisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de São Carlos,
vem há algum tempo estudando a raça Canchim,
com a fmalidade de melhor conhecer o seu poten-
cial.
A caracterização zootécnica de uma nova raça
deve ser feita através da comparação com outras
em determinados tipos de ambiente e manejo. Em
vista disso, elaborou-se o projeto Avaliação de Ca-
racterísticas Produtivas e Reprodutivas da Raça
Canchim em Comparação à Raça Nelore, em exe-
cução na UEP ~ de São Carlos, para avaliar o de-
sempenho da raça Canchim em regime exclusivo de
pasto.
O presente trabalho tem por fmalidade apresen-
tar os resultados do referido projeto, obtidos por
ocasião do primeiro parto.
MATERIAL E MÉTODOS
o projeto de pesquisa Avaliação de Características Pro-
dutivas e Reprodutivas da Raça Canchim em Comparação
à Raça Nelore, executado na UEPAE de São Carlos, foi
iniciado em setembro de 1981, com 70 bezerras rerem-
1 Aceito para publicação em 3 de agosto dc 1987.
2 tng.-Agr., Ph.D., Unidade de Execução de Pesquisa de
Ambito Estadual (UEPAE) de São Carlos, EMBRAPA,
Caixa Postal 339, CEP 13560 São Carlos, SP.
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qu~drático) para a idade ao primeiro parto, grupo genéti-
co e dia do parto (linear e quadrático) para o peso ao pri-
meiro parto, grupo genético e touro dentro de grupo ge-
nético para o número de serviços por concepção, e grupo
genético, sexo do bezeno produzido e touro dentro de
grupo genético para o período de gestação. O número de
serviços por concepção (NS/C) foi transformado para
(NS/C)% antes de se realizar a análise de variância.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises de variância das características estu-
dadas são apresentadas na Tabela 1.
O sexo do bezerro não apresentou efeito signi-
ficativo sobre a idade ao primeiro parto e o perío-
do de gestação das novilhás (Tabela 1). Mariante
(1978) e Miranda et alo (1982) também não verifi-
caram efeito de sexo sobre a idade ao primeiro par-
to de vacas Nelore. Ferreira & Vianna (1981), por
outro lado, reportaram uma idade ao primeiro par-
to maior para noVilhas zebuínas que pariram bezer-
ros machos.
Quanto ao período de gestação, Vianna ét ál.
(1964), Smith et alo (1976), Burfening et alo
(1978), Notter et alo (1978), Gregory et alo (1979),
Pereira et alo (1979a), Silva et alo (1979a),
McElhenney et alo (1985) e Williamson & Humes
(1985), obtiveram efeito significativo do sexo,
sendo que o período foi mais longo para bezerros
machos.
No presente estudo, a diferença de 1,7 dia entre
os dois sexos (Tabela 2) não foi significativa ao ní-
vel de 10% de probabilidade.
Os efeitos do dia de nascimento sobre a idade
ao primeiro parto, não foram significativos (Tabe-
la 1), discordando dos resultados de Pereira et alo
(1979b), Miran~a et alo (1982) e McElhenney et
aI. (~985), que verificaram efeitos significativos de
mês de nascimento sobre a característica.,
o peso das novilhas ao primeiro parto foi in-
fluenciado significativamente (P < 0,01) pelo dia
do parto (efeitos linear e quadrático), sendo que os
pesos foram menores para as novilhas que pariram
no início de outubro, coincidindo com a época de
baixa disponibilidade de forragens. Este efeito qua-
drático era esperado, uma vez que a disponibilida-
de de forragem começa a diminuir em maio (início
da seca) e só melhora em outubro-novembro. com
o início das chuvas.
-desmamadas de cada raça. As fêmeas e machos Canchim
foram produzidos na própria UEPAE de São Carlos, en-
quanto as fêmeas Nelore foram adquiridas na Fazenda
Santa Sof13, situada no município de Presidente Vences-
lau, a noroeste do Estado de São Paulo. Os machos Nelore
foram adquiridos do Instituto de Zootecnia do Estado de
São Paulo, Estação Experimental de Sertãozinho, locali-
zada na região Central do Estado.
Até meados de dezembro de 1981, as bezerrãs perma-
neceram em pastos de capim pangola (Digitaria decum-
bens, Stent) intensamente invadidos pela grama batatais
(paspalum notatum, Flügge), quando, então, foram trans-
feridas para quatro piquetes (12 ha cada) de capim 0010-
nião (panicum maximum, Jacq), onde permaneceram até
a entrada em reprodução. Nesta ocasião, estes piquetes fo-
ram divididos ao meio, e outros piquetes de colonião,
Brachiaria humidicola e capim gordura (Melinis minutiflo-
ra, PaI. de Beauve) foram também incorporados à área ex-
perimental.
As novilhas, Canchirn e Nelore, entraram em reprodu-
ção após o segundo ou terceiro cio, dependendo se o ciclo
estral foi normal (17 a 25 dias) ou anormal, respectiva-
mente. Desta maneira procurou-se não beneficiar nenhu-
ma das raças, o que aconteceria se os critérios de peso
e/ou idade fossem utilizados-
O cio foi verificado duas vezes ao dia com a ajuda de
rufiões que usavam buçal marcador. Até a entrada em re-
produção os animais de ambas as raças permaneceram jun-
tos, quando, então, os lotes de novilhas Canchirn com tou-
ros Canchirn e novilhas Nelore com touros Nelore, foram
formados. Os touros, em lotes individuais, usavam buçal
marcad.or facilitando as anotações das coberturas que
eram feitas pelos campeiros duas vezes ao dia.
Não existiu estação de monta definida, send~ q~e as
vacas permaneciam com os touros durante todo o ano até
a confirmação de prenhêz que era feita periodicamente
por apalpação retal. Ao parto, as vacas e os bezerros fo-
ram pesados e os procedimentos normais da fazenda fo-
ram realizados.
Maiores informações sobre o manejo dos animais e as
condições de ambiente, podem ser obtidas em Alencar et
alo (1986)-
O presente trabalho apresenta os resultados da idade e
peso ao primeiro parto, número de serviços por concepção
e período de gestação das primeiras 60 novilhas paridas,
de cada raça. A decisão de utilizar os dados das 60 primeiras
novilhas foi tornada por ocasião da implantação do proje-
to, em virtude da grande variação normalmente verificada
nestas características. Caso contrário o projeto poderia ser
prolongado indefinidamente. Além disto, para o número
de serviços por concepção e o período de gestação foram
eliminados dados que sugeriam falhas na detecção da co-
bertura.
As análises da variância foram realizadas pelo procedi-
mento GLM (SAS Institute 1982) e os modelos estatísti-
cos incluíram os éfeitos de grupo genético (raça), sexo do
bezerro produzido e dia de nascimento da vaca (linear e
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TABELA 1. Análises de variância da idade (IPP) e pe~ (PPP) ao primeiro parto, do número de serviços por concepção




































e dias, b kg; c (serviços) 'h .
d dia de nascimento e do parto para I PP e PPP, respectivamente.
..P < 0,0'1.
TABELA 2. Média dos quadrados mínimos da idade (lPP) e peM> (PPP) ao primeiro parto, número de serviços por ron-
cepção (NS/C) e período de gestão (PG), de arordo com o grupo genético e o sexo do bezerro.
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..P <0.01.
Os efeitos de touro (pai do bezerro) dentro de
grupo genético, foram significativos (P < 0,01)
apenas para o período de gestação. Silva et alo
(1979a), em gado Chianino-Nelore, e Smith et aI.
(1976) e Williamson & Humes (1985), em gado
puro e cruzado. também verificaram efeitos signi-
ficativos de touro sobre o período de gestação das
vaca~.
No presente estudo, o período de gestação va-
riou de 284,5 a 293,0 dias para os touros Canchirn,
e 291,7 a 296,4 dias para os touros Nelore. Segun-
do Smith et alo (1976), os efeitos significativos de
touro indicam a importância da variação genética
aditiva nos efeitos da progênie sobre o período de
gestação da vaca..
O grupo genético (raça) influenciou significati-
vamente (P < 0,01) todas as características estuda-
das, com exceção do número de serviços por con-
cepção (Tabela 1).
As novilhas Canchim apresentaram o primeiro
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eira et alo (1977) e Miranda et alo (1982), parara-
ças Zebuínas (42,S a 47,3 meses).
As novilhas Canchirn pariram, em média, 42 kg
mais pesadas, (P < 0,01) do que as novilhas Nelore
(Tabela 2), significando uma diferença de 11,29%.
Esta diferença de peso é conseqüência do maior
desenvolvimento das novilhas Canchim, como foi
observado por Alencar et alo (1986). O bom peso
alcançado pelas novilhas, aliado ao desenvolvimen-
to corporal, são pontõs importantes para assegurar
uma vida reprodutiva normal.
O período de gestação das novilhas Nelore foi,
em média, 4,9 dias mais longo (P < 0,01) do que o
das novilhas Canchim (Tabela 2). Outros autores
verificaram também diferenças significativas entre
raças, quanto ao período de gestação (Srnith et alo
1976, Notter et alo 1978, Bourdon & Brinks 1982,
McElhenney et alo 1985, Williamson & Humes
1985). O período de gestação obtido no presente
estud<;, para as novilhas Nelore (293,6 dias}, é mais
longo do que os apresentados por Veiga et alo
(1946) para a raça Nelore (29:1,4 dias), e por Fran-
ke et alo (1973) e McElhenney et aI. (1985) para a
raça Brahman (291.,3 e 290,0 dias). '
O período de gestação das novilhas Canchim
(288,7 dias) é mais longo do que o período de
287,4 dias obtido por Vianna et aI. (1964) para a
raça Charolesa, e do que o período de 285,9 dias
para animais cruzados Charolês-Angus e Charolês-
-Hereford obtido por Smith et alo (1976). Oliveira
et aI. (1985), contudo, reportaram um período de
gestação de 289,2 dias para animais Santa Gertru-
des e Silva et alo (1979a) de 291,6 dias para ani-
mais cruzados Chianina. Geralmente, as raças euro-
péias apresentam período de gestação mais curto
do que os obtioos no presente estudo (Srnith et alo
1976, Burfening et alo 1978, Notter et alo 1978,
Bourdon & Brinks 1982). Os animais cruzados,
normalmente, possuem período de gestação inter-
mediário aos dos animais puros, justamente o qu~
ocorreu com os da raça Canchim, que está acima
do Charolês e abaixo do Zebu.
parto 80 dias mais jovens (P < 0,01) do que as no-vilhas 
Nelore (Tabela 2). Esta diferença é, em par-
te, devida à diferença na idade de entrada em re-
produção que, segundo o critério utilizado, foi em
média de 855 e 890 dias para as novilhas Canchim
e Nelore, respectivamente.
O coeficiente de regressão da idade ao primeiro
parto em relação à idade de entrada em ~eprodu-
ção foi de 0,85 dia, para as duas raças, indicando
que quanto maior a idade de entrada em reprodu-
ção, maior a idade ao primeiro parto. Con~do, ou-
tros fatores .devem, também, ter contribuído para
a diferença na idade ao primeiro parto.
Considerando-se as idades ao primeiro parto, os
períodos de gestação (Tabela 2) e as idades de en-
trada em reprodução, verifica-se que as novilhas
Canchim e Nelore ficaram prenh~s, em média, 26
e 66 dias após a entrada em serviço de reprodução,
respectivamente. Desta maneira, percebe-se que as
novilhas Canchim cicIaram com mais freqüência, já
que o número de serviços por concepção foi o mes-
mo para as duas raças (Tabela 2), resultando em
menor idade ao primeiro parto.
A idade média ao primeiro parto das novilhas
Canchim (1.170 dias ou 38,47 meses), obtida no
presente estudo, é bem mais elevada do que a de
33,62 meses apresentada por Alencar et aI. (1982),
mas é bem menor que a de 45,7 meses encon!rada
por Oliveira Filho et alo (1979), também para ani-
mais Canchim. Diferenças nos manejos reproduti-
vo e, principalmente, nutricional são, cert.amente,
responsáveis por grande parte destas diferenças.
Segundo Alencar et alo (1987), os animais do
presente trabalho tiveram seu desenvolvimento
prejudicado devido à deficiência alimentar ocorri-
da após a desmama, como conseqüência de condi-
ções climáticas desfavoráveis (seca e geada), acarre-
tando retardamento na puberdade e na entrada em
reprodução.
Para as novilhas Nelore, a média da idade ao pri-
meiro parto (1.250 dias ou 41,10 meses) obtida no
presente estudo, é mais elevada que as apresenta-
das por Willis & Wilson (1974), para animais Brab-
man (38,5 meses), e Ferreira & Vianna (1981), pa-
ra Zebuínos (38,8 meses), contudo concorda com
as de Veiga et aI. (1946), Oliveira Filho et aI.
(1975) e Mariante (1978), para a raça Nelore
(39,43 a 41,8 meses), e é menor do que as de Aro-
o número de serviços por concepção não foi
afetado pelo grupo genético, estando os valores ob-
tidos no presente estudo de acordo com os de Silva
et aI. (1979b). para animais cruzados Chianma-
-Zebu (Tabela 2).
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CONCLUSÕES
1. O sexo do bezerro produzido não influen-
ciou a idade ao primeiro parto e o período de ges-
tação das vacas.
2. O dia do parto apresentou efeito quadrático
sobre o peso da vaca ao parto, sendo que os pesos
foram menores para os animais que pariram no iní-
cio de outubro.
3. Houve grande variação no período de gesta-
ção, atribuída ao pai do bezerro.
4. As novilhas Canchim pariram, em média, 80
dias mais jovens e 42 kg mais pesadas, e apresenta-
ram um período de gestação 4,9 dias mais curto do
que as novilhas Nelore.
5. A idade ao primeiro parto de 38,47 meses, a
um peso de 414 kg, obtida para as novilhas Can-
chim, parece ser muito boa para as condições de
criação do presente estudo, uma vez que os ani-
mais estão bem desenvolvidos, assegurando-lhes
uma vida reprodutiva futura normal.
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